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LISTA DE ABREVIATURAS  

 
ABPTGIC: Associação Brasileira de Patologia do Trato Genital inferior e colposcopia; 
ACS: Agente Comunitário de Saúde; 
AGC-H: Células glandulares atípicas de significado indeterminado, quando não se pode 
excluir lesão intraepitelial de alto grau; 
AGC-US: Células glandulares atípicas de significado indeterminado, possivelmente não 
neoplásicas; 
AIS: Adenocarcinoma in sito. 
ASC-H: Células escamosas atípicas de significado indeterminado, quando não se pode 
excluir lesão intraepitelial de alto grau. 
ASC-US: Células escamosas atípicas de significado indeterminado, possivelmente não 
neoplásica. 
BCF: Batimento cardio fetal 
CAF: Cirurgia de alta frequência; 
COMP: Comprimido 
DU: Dose Única  
DUM: Data da última menstruação  
DPP: Data prevista do parto 
ESF: Estratégia Saúde da Família 
EV: Endovenosa 
HSIL: Lesão intraepitelial de alto grau 
IM: Intramuscular 
IG: Idade gestacional 
IV: Intravenosa 
JEC: Junção Escamocolunar 
LSIL: Lesão intraepitelial de baixo grau 
NIC: Neoplasia Intraepitelial de baixo grau 
PA: Pressão arterial 
SC: Subcutânea 
SOE: Sem outras especificações 
RN: Recém-nascido 
TTO: Tratamento 
USG: Ultrassonografia  

VO: Via Oral 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE 1 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são causadas 
por vírus, bactérias ou outros microrganismos. Elas são 
transmitidas, principalmente, por meio do contato sexual 
(oral, vaginal, anal) sem o uso de camisinha masculina ou 

feminina, com uma pessoa que esteja infectada. A 
transmissão de uma IST pode acontecer, ainda, da mãe para a 

criança durante a gestação, o parto ou a amamentação. De 
maneira menos comum, as IST também podem ser 

transmitidas por meio não sexual, pelo contato de mucosas 
ou pele não íntegra com secreções corporais contaminadas. 

ÚLCERAS 

As úlceras genitais são Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) que se 
manifestam de forma sindrômica como lesão ulcerativa, precedida ou não por 
pústulas ou vesículas, acompanhadas ou não por dor, ardor, prurido, 
drenagem de material mucopurulento e linfadenopatia regional. 



 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CANCRÓIDE 

É uma infecção da pele ou das membranas mucosas genitais causada 
por Haemophilus ducreyi e caracterizada por pápulas, úlceras dolorosas 
e aumento dos linfonodos inguinais, provocando supuração. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÍFILIS 

É uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) curável e exclusiva do 
ser humano, causada pela bactéria Treponema pallidum. Pode apresentar 
várias manifestações clínicas e diferentes estágios (sífilis primária, 
secundária, latente e terciária). Nos estágios primário e secundário da 
infecção, a possibilidade de transmissão é maior. 



 

  

                                 

 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     HERPES GENITAL 

Herpes genital é uma doença sexualmente transmissível de alta prevalência, 
causada pelo vírus do herpes simples (HSV), que provoca lesões na pele e nas 
mucosas dos órgãos genitais masculinos e femininos. Uma vez dentro de um 
organismo, dificilmente esse vírus será eliminado, porque se aproveita do 
material fornecido pelas células do hospedeiro para sua replicação.  



 

                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DONOVANOSE 

É uma IST crônica progressiva, causada pela bactéria Klebsiella 

granulomatis. Acomete preferencialmente a pele e mucosas das regiões da 
genitália, da virilha e do ânus. Causa úlceras e destrói a pele infectada. A 
transmissão ocorre pelo sexo desprotegido com uma pessoa infectada. 



 

                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LINFOGRANULOMA VENÉREO 

É uma doença sexualmente transmissível causada por Chlamydia 

trachomatis. Ele causa linfonodos inchados e dolorosos na virilha e às 
vezes infecção do reto. 



 

 

 

                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CORRIMENTOS VAGINAIS 

Quando o corrimento vaginal apresenta alguma cor, 

cheiro, consistência mais espessa ou diferente do 

costume, pode indicar a presença de alguma 

infecção ou a presença de alguma doença 

sexualmente transmissível como gonorreia. 

CANDIDÍASE  

A candidíase é uma infecção causada pelo fungo Candida albicans, que se aloja 
comumente na área genital. Ela não é uma IST. Em períodos de baixa imunidade, o 
ambiente quente e úmido da região genital propicia a proliferação descontrolada, que 
muitas vezes exige tratamento.  



 

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VAGINOSE BACTERIANA  

TRICOMONÍASE  

Vaginose 
bacteriana  
não é IST 



 

                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CORRIMENTO URETRAL  

 Corrimento Uretral, antigamente chamado de Gonorreia é uma IST 
proveniente da bactéria Neisseria gonorrhoeae, que afeta homens 
e mulheres de qualquer idade através do contato sexual vaginal, 
anal ou oral sem o uso de preservativos. Os sintomas podem 
aparecer em 24h ou cinco dias após a relação sexual 
desprotegida. A doença também pode ser transmitida na gravidez, 
da mãe para filho, podendo ocasionar sérias complicações na 
visão da criança, inclusive levando à cegueira.  



 

 

                                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIP: DOR PÉLVICA 



 

 

 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   HPV 

O HPV (sigla em inglês para Papilomavírus Humano) é um vírus que infecta 
pele ou mucosas (oral, genital ou anal), tanto de homens quanto de 
mulheres, provocando verrugas anogenitais (região genital e no ânus) e 
câncer, a depender do tipo de vírus. A infecção pelo HPV é uma Infecção 
Sexualmente Transmissível (IST). 



 

 

 

 

                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   UNIDADE 2 

O câncer do colo do útero, também chamado de câncer cervical, é 
causado pela infecção persistente por alguns tipos do Papilomavírus 
Humano - HPV (chamados de tipos oncogênicos). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O exame preventivo de câncer de colo do útero, também chamado de 
Papanicolau, é realizado para detectar alterações nas células do colo do 
útero. Este exame também pode ser chamado de esfregaço cervicovaginal 
e colpocitologia oncótica cervical. 

 PCCU - exame preventivo do 
câncer de colo do útero  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Resultados de PCCU 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados de PCCU 
(situações especiais) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Resultados de PCCU 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados de PCCU 
(situações especiais) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Resultados de PCCU 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados de PCCU 
(situações especiais) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Resultados de PCCU 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados de PCCU 
(situações especiais) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Resultados de PCCU 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados de PCCU 
(situações especiais) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Resultados de PCCU 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados de PCCU 
(situações especiais) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Resultados de PCCU 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados de PCCU 
(situações especiais) 
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Resultados de PCCU 
(situações especiais) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados de PCCU  

Resultados de PCCU 
(situações especiais) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados de PCCU 
(situações especiais) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados de PCCU 
(situações especiais) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exame de PCCU        
(tópicos complementares) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exame de PCCU        
(tópicos complementares 

quanto aos tipos de excisão) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE 3 

O Câncer de mama é o tipo de câncer mais comum entre as 
mulheres no mundo e no Brasil, depois do câncer de pele não 
melanoma.  

O câncer de mama responde, atualmente, por cerca de 28% 
dos casos novos de câncer em mulheres. O câncer de mama 
também acomete homens, porém é raro, representando 
menos de 1% do total de casos da doença. Relativamente 
raro antes dos 35 anos, acima desta idade sua incidência 
cresce progressivamente, especialmente após os 50 anos. 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE 4  

A realização do pré-natal representa papel fundamental na prevenção 
e/ou detecção precoce de patologias tanto maternas como fetais, 
permitindo um desenvolvimento saudável do bebê e reduzindo os riscos 
da gestante 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CLASSIFICAÇÃO DE 
RISCO DO PRÉ-NATAL  

HIPERTENSÃO NA 
GESTAÇÃO  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MEDICAÇÕES PERMITIDAS 
NA GESTAÇÃO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O uso de medicamentos na 

gravidez deve ser avaliado com 

cautela, considerando a 

segurança da mulher e do bebê, 

uma vez que pode estar 

associado à ocorrência de aborto, 

prematuridade, morte neonatal, 

anormalidades fetais, e entre 

outros problemas 

MEDICAÇÕES NÃO 
PERMITIDAS NA GESTAÇÃO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VACINAS NA GESTAÇÃO  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RETORNO DO PRÉ-NATAL  

RESSALTA-SE 
QUE NÃO EXISTE 

ALTA DE           
PRÉ-NATAL 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE 5  

AMAMENTAÇÃO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

POSICIONAMENTO E 
PEGA ADEQUADA 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE 6  

O puerpério, também chamado de resguardo, é o nome dado a fase pós 
parto, em que ocorrem intensas modificações físicas e psicológicas nas 
mulheres num curto espaço de tempo. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSULTA DE ENFERMAGEM 
NO PUERPÉRIO 

PUERPÉRIO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONDULTAS NO 
PUERPÉRIO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIFICULDADES NO 
ALEITAMENTO 

CONTRAINDICAÇÕES NA 
AMAMENTAÇÃO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIFICULDADES NO 
PUERPÉRIO 

CONTRACEPTIVOS NO 
PUERPÉRIO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MEDICAÇÕES NO 
PUERPÉRIO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE 7 

EXAME FÍSICO DO RECÉM 
NASCIDO  

O exame físico do recém-nascido é de suma importância. Caso o RN 
se apresente aparentemente saudável na avaliação sumária realizada 
na sala de parto, o exame físico minucioso deverá ser feito após 
algumas horas de vida, preferencialmente antes de o bebê completar 
12 horas de vida. Deve ser realizado, sempre que possível, com a 
presença dos pais, o que reforça a relação entre médico e familiares, 
permitindo o esclarecimento de eventuais dúvidas dos genitores. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXAME FÍSICO DO RECÉM 
NASCIDO EM ESF 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ICTERÍCIA NEONATAL 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REFLEXOS DO RECÉM 
NASCIDO 

TESTE DE APGAR 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE 8 

Climatério é o período de transição em que a mulher passa da fase reprodutiva 
para a fase de pós-menopausa. Dessa forma, a menopausa (última 
menstruação) é um fato que ocorre durante o climatério. No climatério há uma 
diminuição das funções ovarianas, fazendo com que os ciclos menstruais se 
tornem irregulares, até cessarem por completo. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE 9 

RESSALTA-SE QUE         
O PRESERVATIVO 

MASCULINO E FEMININO 
PROTEGEM DE 

CONTÁGIO COM IST´S 

O planejamento familiar se caracteriza pelo direito da família de 
ter quantos filhos quiser, no momento que lhe for mais 
conveniente, com toda a assistência necessária para garantir isso 
integralmente. Para o exercício do direito ao planejamento familiar, 
devem ser oferecidos todos os métodos e técnicas de concepção 
e contracepção cientificamente aceitos e que não coloquem em 
risco a vida e a saúde das pessoas, garantindo a liberdade de 
opção. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MÉTODOS CONTRACEPTIVOS 
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